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Mistão joga para o gasto
BRASILEIRÃO Com titulares poupados no início, Palmeiras vira o jogo contra o Avaí, mas sofre 
empate no final. Apesar do resultado, alviverde mantém diferença na liderança da classificação

S
entindo a maratona de 
jogos, mais especifica-
mente dois duros clássi-
cos com o São Paulo, na 

segunda e quinta-feira, o Pal-
meiras entrou em campo sem 
alguns titulares, poupados pelo 
técnico Abel Ferreira. E acabou 
empatando fora de casa, ontem, 
por 2 x 2 com o Avaí, resultado 
que manteve a diferença de três 
pontos para o Corinthians na li-
derança do Brasileirão.

O treinador alviverde apro-
veitou para dar um descanso 
para os titulares, de olho no 
duelo de quarta-feira, fora de 
casa, contra o Cerro Porteño, 
pelas oitavas de final da Copa 
Libertadores.  

O Avaí sabia desse “cansaço” 
do Palmeiras e aproveitou para 
pressionar desde o começo. O 
zagueiro Gustavo Gómez come-
teu um pênalti desnecessário 
em Raniele. O atacante Bissoli 
cobrou com perfeição e colocou 
os donos da casa em vantagem 
no placar.

Na etapa final, com 40 segun-
dos, Bressan colocou a mão na 
bola dentro da área e o árbitro 
Wagner do Nascimento Maga-
lhães marcou nova penalidade. 
Gustavo Scarpa bateu bem e 
deixou tudo igual.

Com o Avaí mais cansado, o 
Palmeiras passou a dominar o 
confronto. Abel colocou titula-
res em campo, como Raphael 
Veiga e Rony, e o atacante fez 
o gol da virada, aproveitando 

o cruzamento rasteiro de Wes-
ley. Mas a vantagem durou 
apenas sete minutos, com Jean 
Pyerre igualando em uma bela 
cobrança de falta.

O placar de 2 x 2 motivou as 
duas equipes a buscarem a vitó-
ria e o jogo ganhou intensidade, 

mas o visível cansaço nos dois 
lados aumentava a quantidade 
de erros. No finalzinho, Rony 
quase fez o terceiro em uma 
cabeçada, mas o goleiro Vladi-
mir fez uma defesa incrível e 
garantiu o empate em casa.

“Dar parabéns aos meus 

jogadores e dizer que fizemos 
de tudo para ganhar o jogo. Vi-
ramos e tivemos três chances pa-
ra vencer, mas o goleiro adversá-
rio impediu nossa vitória. Nossa 
equipe lutou, tentou, mas é isso. 
Continuamos o nosso caminho.” 
Dessa maneira, de forma serena, 

o técnico Abel Ferreira analisou 
o resultado da partida. Apesar de 
ter perdido a chance de ampliar 
a gordura em relação ao segundo 
colocado (o Corinthians tem 26 
pontos, três a menos que o líder), 
o treinador preferiu tecer somen-
te elogios aos comandados.

Gustavo Scarpa, do Palmeiras, em disputa de bola com Arthur Chaves, do Avaí: duelo no Estádio Ressacada teve reviravoltas no placar

Cesar Greco/Palmeiras

Sexta-feira

 Internacional 3 x 0 Coritiba

Sábado

 Athletico-PR 4 x 2 Bragantino

 Flamengo 3 x 0 América-MG

 Corinthians 0 x 0 Santos

 Atlético-MG 3 x 2 Fortaleza

Ontem

 Botafogo 0 x 1 Fluminense

 Avaí 2 x 2 Palmeiras

 São Paulo 0 x 0 Juventude

 Ceará 1 x 1 Atlético-GO

 Goiás 1 x 0 Cuiabá

Hoje

 20h Operário  x  Chapecoense

 20h Sampaio Corrêa  x  CSA

Amanhã

 19h Brusque  x  Bahia

 19h Grêmio  x  Londrina

 21h30 Guarani  x  Ituano

 21h30 Cruzeiro  x  Sport

 21h30 Vila Nova  x  Ponte Preta

Quarta-feira

 19h Náutico  x  Criciúma

 21h30 CRB  x  Tombense

 21h30 Novorizontino  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 29 14 8 5 1 27 10 17
2. Corinthians 26 14 7 5 2 17 10 7
3. Athletico-PR 24 14 7 3 4 17 15 2
4. Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7
5. Atlético-MG 24 14 6 6 2 22 16 6
6. Fluminense 21 14 6 3 5 16 14 2
7. Santos 19 14 4 7 3 18 13 5
8. São Paulo 19 14 4 7 3 18 15 3
9. Flamengo 18 14 5 3 6 16 15 1
10. Botafogo 18 14 5 3 6 16 19 -3
11. Avaí 18 14 5 3 6 17 21 -4
12. Bragantino 18 14 4 6 4 20 19 1
13. Atlético-GO 17 14 4 5 5 16 19 -3
14. Goiás 17 14 4 5 5 14 17 -3
15. Ceará 17 14 3 8 3 14 14 0
16. Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6
17. América-MG 15 14 4 3 7 11 17 -6
18. Cuiabá 13 14 3 4 7 9 16 -7
19. Juventude 11 14 2 5 7 12 24 -12
20. Fortaleza 10 14 2 4 8 12 19 -7

1. Cruzeiro 31 13 10 1 2 16 5 11
2. Vasco 30 14 8 6 0 16 5 11
3. Bahia 25 14 8 1 5 15 8 7
4. Grêmio 22 14 5 7 2 12 5 7
5. Sport 21 14 5 6 3 9 6 3
6. Tombense 20 14 4 8 2 16 14 2
7. Criciúma 19 14 5 4 5 15 13 2
8. Londrina 18 13 5 3 5 15 16 -1
9. CRB 18 14 5 3 6 11 17 -6
10. Brusque 17 14 5 2 7 10 13 -3
11. Novorizontino 17 14 4 5 5 12 16 -4
12. Operário 16 14 4 4 6 14 15 -1
13.Sampaio Corrêa 16 14 4 4 6 13 15 -2
14. Chapecoense 15 13 3 6 4 10 10 0
15. CSA 15 14 2 9 3 9 11 -2
16. Ituano 14 13 3 5 5 13 14 -1
17. Náutico 14 14 3 5 6 12 17 -5
18. Ponte Preta 13 14 3 4 7 8 13 -5
19. Guarani 13 14 2 7 5 9 16 -7
20. Vila Nova 11 14 1 8 5 8 14 -6
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PLACAR

Giro Esportivo

Brasil vence Bulgária
A Seleção Brasileira triunfou por 3 
sets a 0 sobre a Bulgária, ontem, 
com parciais de 25/21, 25/19 e 25/22, 
e mostrou moral para a sequência 
da Liga das Nações de Vôlei.

Bagnaia chega na frente
Francesco Bagnaia (foto) venceu 
a etapa da Holanda da MotoGP. 
Marco Bezzecchi ficou em segundo. 
Maverick Viñales fechou o pódio. 
Fabio Quartararo lidera, com 172.

Jesus vai para o Arsenal
O atacante brasileiro Gabriel 
Jesus definiu a transferência do 
Manchester City para o Arsenal. 
O negócio vai girar em torno de 
45 milhões de euros.

Endrick brilha na final
O brasiliense Endrick comandou o 
Palmeiras sub-17, marcou dois gols e 
levantou a Copa do Brasil. O alviverde 
foi derrotado pelo Vasco, ontem, por 
4 x 2, mas tinha vantagem.

Seleção treina na Suécia
A Seleção feminina segue a 
preparação para o duelo diante 
da Suécia. Ontem, a técnica Pia 
Sundhage comandou o penúltimo 
treino antes do jogo de amanhã.

Reprodução/Twitter @timebrasil

Fabio Menotti/Palmeiras

Vincent Jannink/ANP/AFP

Lucas Figueiredo/CBF

Paul Ellis/AFP

TIRO COM ARCO

Um desempenho fenome-
nal, ontem, coroou a medalha 
de ouro para o brasileiro Mar-
cus Vinicius D’Almeida na eta-
pa de Paris da Copa do Mundo 
de tiro com arco, feito inédito 
na carreira do atleta. Marqui-
nhos disputou ponto a ponto 
com o sul-coreano Kim Je Deok 
e foi impecável no shootout 
para ficar com a primeira colo-
cação na França.

“Eu estou me sentindo óti-
mo. Na Coreia, foi por uma 
flecha. Para cá, a gente traba-
lhou muito este tempo que 

ficamos no Brasil. Esta flecha 
que me tirou do jogo, nós tra-
balhamos para não acontecer 
aqui em Paris e, agora, estamos 
garantidos na final no México. 
Esta é minha vez, com licença”, 
celebrou Marquinhos após ser 
prata nos Jogos Olímpicos da 
Juventude e em duas etapas do 
torneio Mundial.

Marcus garante a participa-
ção na etapa final do mundial 
no México, que acontece em 
15 e 16 de outubro. O brasilei-
ro venceu sete combates nesta 
etapa para confirmar a vitória, 

inclusive passando pelo cam-
peão olímpico Mete Gazoz, nas 
quartas de final, e, ontem, por 
dois atletas sul-coreanos, prin-
cipal força da modalidade.

Na semifinal, Marquinhos 
superou Oh Jin Hyek por 6 x 
4 para disputar o ouro com o 
também sul-coreano Kim Je 
Deok. A virada brasileira veio 
na disputa do desempate. O 
asiático começou com um 
tiro de 9 pontos e Marquinhos 
carimbou o centro do alvo para 
confirmar seu primeiro ouro 
na Copa do Mundo.

Brasil leva ouro na Copa do Mundo

Vinicius D’Almeida ao lado dos rivais sul-coreanos: no centro do alvo

Worldarchery.sport/Twitter 

Fluminense derrota o Botafogo
Em um jogo de ataque con-

tra defesa, o Fluminense levou 
a melhor no clássico contra o 
Botafogo, venceu a partida por 1 
x 0 e conseguiu avançar na tabe-
la e se aproximar do G-4.

O desfalque de última hora 
de Erison fez o Botafogo utilizar 
desde o início o jovem Matheus 
Nascimento, de 18 anos, nas 
ações ofensivas. Encarregado de 
fazer a ligação do meio-campo 
com o ataque, ele perdeu uma 
boa chance e criou boas opor-
tunidades em escapadas pelos 
lados do campo.

O Fluminense viveu um cli-
ma de despedida no clássico. 
Luiz Henrique, negociado com 
o Betis, da Espanha, fez a última 
partida ontem. Bastante vigiado 
pela defesa alvinegra, foi peça 
importante na variação de joga-

das no campo de ataque, mas 
pouco criou de efetivo no pri-
meiro tempo.

Artilheiro do time no Bra-
sileiro, o atacante argentino 
Germán Cano teve apenas uma 
chance de finalizar, mas no 
momento da conclusão, aca-
bou chutando mal. 

O Fluminense assumiu o 
comando na segunda etapa e 
adotou a marcação no campo 
do adversário. O time de Fer-
nando Diniz chegou a ter 75% 
de posse de bola. 

Sem conseguir  furar a 
retranca da defesa botafo-
guense, a melhor chance do 
Fluminense aconteceu, aos 
32 minutos, em arremate de 
Samuel Xavier que Gatito Fer-
nández defendeu. De tanto 
insistir, porém, a equipe das 

Laranjeiras acabou chegando 
ao  gol. Caio Paulista cruzou 
da esquerda, Manoel se ante-
cipou, limpou a jogada e bateu 
forte para fazer 1 x 0, aos 37.

São Paulo empata sem gols
O São Paulo não conseguiu 

furar a defesa do Juventude e 
ficou apenas no empate sem 
gols, ontem, no Morumbi. O tri-
color foi a campo com mudan-
ças na escalação, em especial, a 
ida de Calleri para o banco de 
reservas. Artilheiro do time no 
ano, o argentino merecia des-
canso após sete partidas segui-
das começando como titular. 

O trio de ataque formado por 
Patrick, Eder e Luciano tenta-
va se entrosar, mas enfrentava 
problemas para levar perigo 
ao goleiro César. Os torcedores 
que encararam a noite fria no 
Morumbi estavam com pou-
ca paciência com o meia Igor 
Gomes, que recebeu algumas 
vaias logo no início de jogo. 

Para o segundo tempo, o 
técnico Rogério Ceni apostou 

nas entradas de Nestor e Cal-
leri para melhorar a produção 
ofensiva do time. O jogo equi-
librado da primeira etapa virou 
um duelo entre ataque e defesa 
após o intervalo.

A equipe tricolor passou a 
ocupar mais o campo de ata-
que e a criar chances de gol. 
Ainda insatisfeito com o zero 
no placar, Ceni colocou o 
zagueiro Diego Costa na vaga 
do lateral-direito Rafinha e dei-
xou o time com três defenso-
res, além de Welington e Rigoni 
como alas. 

A ideia era “abrir” o time 
adversário e achar espaços na 
defesa, mas os vários cruza-
mentos não surtiram efeito. Os 
jogadores pecaram demais nas 
finalizações e a equipe saiu de 
campo sem balançar a rede.

O zagueirão Manoel fez um 
golaço para definir o placar

 MARCELO GONCALVES / FLUMINENSE


